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“DONA VIRGINIA 
SEMPRE NOS 
AJUDA COM O 
SOCIAL”, AFIRMA
CACIQUE

A aldeia Meruri, da etnia 
Boe-Bororo, localizada na 
região do município de 
General Carneiro, foi bene-
ficiada na semana passada 
com entregas dos programas 
sociais SER Família Solidário 
e Aconchego. Também foram 
feitas entregas de uma 
caminhonete Hilux, por meio 
da Seaf.

 JOSÉ ROBERTO STOPA 

‘‘ESTAMOS ATACANDO AS TRÊS REGIÕES 
MAIS PROBLEMÁTICAS DE CUIABÁ”
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PROCESSOS 

CHICO CELEBRA 
SANÇÃO DA LEI 
QUE PRIORIZA 
PAD DE VÍTIMAS 
DE VIOLÊNCIA

O presidente do Legislativo 
Cuiabano, vereador Chico 
2000 (PL), comemorou a san-
ção pelo prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) da lei apro-
vada na Câmara que prioriza 
o atendimento dos processos 
administrativos em que 
figure como parte interes-
sada a vítima de violência 
doméstica e familiar.

O vice-prefeito e secretário municipal de Obras Públicas, José Roberto Stopa (PV), afirma que a gestão vez fazendo o 
recapeamento das três regiões mais problemática da Capita.

PG.04

‘‘Poços com 
recursos 

próprios”
Desde 2019, a Metamat fez 461 poços 
artesianos abastecendo cerca de 30 
mil famílias no Estado. Cerca de R$ 45 
milhões foram investidos.  

Juliano Jorge

suicídio é a 3ª causa de 
morte entre os brasileiros 
O suicídio é uma triste realidade que 
atinge o mundo todo e gera grandes 
prejuízos à sociedade. 

PG.07
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No mês de setembro en-
tram em vigor as medi-
das previstas no Decreto 

11.531/2023 acerca dos convênios 
e contratos de repasses relativos 
às transferências de recursos da 
União para estados e municípios.

Por que isso é importante?

Porque para a enorme maioria dos 
municípios brasileiros essas são as 
principais fontes de recursos para a 
realização de investimentos, uma 
vez que a receita tributária própria 
é praticamente toda comprometida 
com despesas correntes, tais como 
custeio da máquina administrativa 
e pagamento de pessoal.

Convênio é a modalidade de trans-
ferência voluntária de recursos de 
um ente da Federação para outro, 
geralmente da União para estados 
e municípios ou dos estados para 
municípios ou, ainda, para entida-
de privada sem fins lucrativos não 

abrangida pela Lei das Organi-
zações da Sociedade Civil – OSC 
(Lei 13.019/2014), como as entida-
des que atuam de forma comple-
mentar ao SUS. Em 2023, até o 
momento, foram repassados R$ 7,1 
bilhões pela União aos municípios.

Por sua vez, o contrato de repasse 
é o instrumento no qual a transfe-
rência dos recursos financeiros é 
processada por intermédio de insti-
tuição financeiro oficial federal que 
atue como mandatário da União. 
Em 2023, já foram celebrados 507 
contratos com municípios pela Cai-
xa Econômica Federal envolvendo 
R$ 1.264 bilhão, principalmente 
para fins habitacionais.

Todas as transferências voluntárias 
devem obedecer às condições fi-
xadas pela Lei de Responsabilida-
de Fiscal e pela Lei de Diretrizes 
Orçamentárias do exercício a que 
se referir, que estabelecem, entre 
outras, a obrigação de os entes be-

neficiados observarem as normas 
editadas pela União relativas à 
aquisição de bens e à contratação 
de serviços e obras, em especial 
na forma eletrônica, bem como o 
cumprimento dos elementos técni-
cos de acessibilidade e regularida-
de do licenciamento ambiental.

Por se tratar de recursos públicos, 
os convênios estão sujeitos ao prin-
cípio da prestação de contas. Sendo 
os recursos da União, o controle 
é exercido pela CGU e pelo TCU; 
sendo estaduais, pelos respectivos 
tribunais de contas e órgãos de 
controle interno.

O novo Decreto revoga um conjun-
to de normas anteriores e adapta as 
regras de proposição, celebração, 
execução e prestação de contas aos 
dispositivos da Nova Lei de Lici-
tações – NLL (Lei 14.133/2021). 
A utilização de plataformas ele-
trônicas como o Transferegov.br 
torna os procedimentos de gestão 

mais ágeis e transparentes, além 
de exigir que a prestação de contas 
seja iniciada concomitantemente à 
liberação da primeira parcela dos 
recursos financeiros.

É fundamental que os municípios 
se preparem para aplicar as novas 
regras que visam reduzir atrasos e 
irregularidades e satisfazer melhor 
o interesse público.
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NOVAS REGRAS PARA 
CONVÊNIOS

Estamos no Setembro Amarelo, mês 
mundialmente dedicado a pre-
venção do suicídio. 

O assunto que já foi um tabu muito maior, 
ainda enfrenta grandes dificuldades na iden-
tificação de sinais, oferta e busca por ajuda, 
justamente pelos preconceitos e falta de in-
formação.

De acordo com informações do site http://
www.setembroamarelo.org.br/, nove em 
cada dez suicídios poderiam ser evitados, se 
os sinais apresentados pelas pessoas que tem 
a ideia suicida, fossem observados por quem 
está ao seu redor.

Muitos de nós vivemos conflitos silencio-
sos, combatemos adversidades obscuras. 
Até tentamos gritar, mas, ao redor, o egoís-
mo ensurdece aqueles que poderiam ajudar 
a matar o problema na raiz. E evitar que se 
matar seja a solução. Enquanto gastamos en-
ergia com discussões na internet e que não 
levam a lugar algum, ou com a desespera-
da cultura do cancelamento, abrimos ainda 
mais portas para que mais pessoas entrem 
no nebuloso caminho até o suicídio.  Nun-
ca foi tão importante falar sobre o assunto, 
nunca foi tão necessário oferecer apoio e 
rede de proteção. Devemos aproveitar o Se-
tembro Amarelo, campanha criada com o 
intuito de informar as pessoas sobre o suicí-

dio, para dar fim a uma expressiva barreira 
para falar sobre o problema. Infelizmente, 
para muitos, o suicídio ainda não é visto 
como um problema de saúde pública, mas 
sim uma espécie de fraqueza de conduta ou 
personalidade. 

Não podemos ficar apáticos com a situação. 
Não há como deixar uma pessoa chegar no 
limite de tirar a própria vida. Neste sentido, 
além da conscientização, precisamos apoiar 
as forças que vêm agindo no combate a este 
mal, como o Centro de Valorização da Vida 
(CVV), que num gesto de amor e genero-
sidade conta com voluntários trabalhando 
24 horas.

SETEMBRO AMARELO

Jornalistas: Valdemar Félix - DRT 1008/MT   -  Suzana Ataíde DRT - 3281/MT   -  Elloise Guedes DRT - 3060/MT

Luiz Henrique Lima é doutor em Plane-
jamento Energético e professor.

 Logística e distribuição 
Marciel Santos

Diretor Executivo
 Max Feitosa - DRT 2142/MT

Diretora Comercial
Gislene Miranda Arruda
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processos administrativos   / As mulheres vítimas de violência doméstica terão tramitação com prioridade junto às esferas administrativas

Chico celebra sanção da lei 
que prioriza PAD de vítimas de 

violência doméstica

O presidente do Legislativo 
Cuiabano, vereador Chico 
2000 (PL), comemorou a 

sanção pelo prefeito Emanuel Pinhei-
ro (MDB) da lei aprovada na Câmara 
que prioriza o atendimento dos pro-
cessos administrativos em que figure 
como parte interessada a vítima de 
violência doméstica e familiar. 

A medida estabelece que na administração 
direta e indireta municipal elas possam ter 
a máxima celeridade possível para ajustar 
suas vidas, fora do ambiente de agressão.

“É uma notícia extremamente importante. 
Colocamos o projeto para tramitar nesta 
Casa no mês de agosto. A lei foi aprovada 
e já está sancionada pelo prefeito, publi-
cada e agora, naturalmente, que em vi-
gência. Portanto, as mulheres vítimas de 
violência doméstica terão tramitação com 
prioridade junto às esferas administrati-
vas na nossa cidade. Sempre estamos bus-
cando aquilo que for melhor para atender 
a população”, destacou o presidente, autor 
do projeto.

A legislação estabelece que a prioridade 
poderá ser anotada de ofício pela autorida-
de que tiver ciência da condição de vítima 
ou mediante requerimento da interessada 
a qualquer tempo, assegurado o sigilo dos 
autos para proteção da mulher.

“Não podemos mais admitir e viver numa 
sociedade em que mulheres são inferio-
rizadas, ignoradas, agredidas, violenta-
das, tidas como seres que não devem ter 
os mesmos direitos do homem. A lei vai 
agilizar os processos administrativos no 
âmbito municipal contribuindo para que 
vítimas de violência doméstica possam 
regularizar suas vidas longe do agressor, 
inibindo casos de agressão no convívio fa-
miliar”, finalizou Chico.

Redação / Assessoria
editornoticiamax@gmail.com

“Não podemos mais admitir e viver numa sociedade em que mulheres são inferiorizadas”, afirma Chico 2000
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PEÇA AJUDA  / No Brasil, os registros se aproximam de 14 mil casos por ano, ou seja, em média 38 pessoas cometem suicídio por dia
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Setembro Amarelo: 
suicídio é a 3ª causa de 

morte entre os brasileiros

O suicídio é uma triste realidade 
que atinge o mundo todo e gera 
grandes prejuízos à sociedade. 

No Brasil, os registros se aproximam de 
14 mil casos por ano, ou seja, em média 
38 pessoas cometem suicídio por dia. 
O dia 10 de setembro é lembrado como 
Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio 
no Brasil e em alguns lugares no mundo. 
A data foi criada pela Associação Inter-
nacional para a Prevenção do Suicídio e 
endossada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

De acordo com o levantamento feito pela 
Secretaria de Segurança Pública de Mato 
Grosso (Sesp-MT), somente de janeiro a 
julho deste ano, mais de 100 casos fo-
ram registrados. Esse número alarmante 
preocupa as autoridades, que buscam 
realizar campanhas de conscientização 
nos órgãos públicos e algumas empresas 
privadas.

Os números da OMS dão conta de que, 
em todo o mundo, os casos de suicídio 
chegam a 800 mil - todos os anos mor-
rem mais pessoas como resultado de sui-
cídio do que de HIV, malária ou câncer 
de mama - ou ainda guerras e homicí-
dios. A cada 100 mil homens brasileiros, 
12,6% cometem suicídio; entre mulhe-
res, a comparação aponta para 5,4% ca-
sos de suicídio a cada 100 mil mulheres 
brasileiras.

Os dados são alarmantes, e mesmo as-
sim pouco se fala sobre o suicídio. A ra-
zão disso pode estar no fato de que esse 
é um assunto considerado tabu e cheio 
de estigmas, seja por uma questão cul-
tural, religiosa ou até mesmo por medo 
e vergonha. O suicídio é um fenômeno 
complexo que pode afetar indivíduos de 
diferentes origens, classes sociais, ida-
des, orientações sexuais e identidades de 
gênero. Sendo assim, pode ser resultado 
de uma interação de fatores psicológi-
cos, biológicos, culturais, socioambien-
tais e até mesmo genéticos.

Elloise Guedes
editornoticiamax@gmail.com

Para a advogada e treinadora comportamental Sirlei Theis, 
o mês de conscientização pode ser uma ajuda para as pes-
soas que sofrem com depressão, ansiedade e outras doen-
ças relacionadas, por ser um mês voltado a esse assunto. 
Para ela, o que de fato resolve o problema e pode ajudar a 
prevenir o suicídio é propor e implantar políticas públicas 
voltadas à saúde mental, ofertando atendimento, acolhi-
mento e o tratamento preventivo adequado.

“Nós precisamos de pessoas e políticos interessados nesse 
assunto, que vão investir na saúde mental dessas pessoas, 
que vão levar para elas a liberdade a independência, mos-
trar pra elas que elas podem empreender que elas tem ca-
pacidade e que não precisam ficar refém do sistema. Com 
isso, nós precisamos mudar isso através de políticas que 
realmente levem o autoconhecimento para as escolas, para 
dentro das igrejas”, explicou Sirlei.

Alguns sinais de alerta:

- Expressão de ideias ou de intenções suicidas;

- Publicações das redes sociais com conteúdo negativista 
ou participação em grupos virtuais que incentivem o suicí-
dio ou outros comportamentos associados;

- Isolamento e distanciamento da família, dos amigos e 
dos grupos sociais, particularmente importante se a pessoa 
apresentava uma vida social ativa;

- Atitudes perigosas que não necessariamente podem es-
tar associadas ao desejo de morte e atitudes para-suicidas 
(dirigir perigosamente, beber descontroladamente, brigas 
constantes, agressividade, impulsividade, etc.);

- Ausência ou abandono de planos para o futuro;

- Forma desinteressada como a pessoa está lidando com 
algum evento estressor (acidente, desemprego, falência, se-
paração dos pais, morte de alguém querido);

- Despedidas (“acho que no próximo natal não estarei aqui 
com vocês”, ligações com conotação de despedida, distri-
buir os bens pessoais);

- Colocar os assuntos em ordem, fazer um testamento, dar 
ou devolver os bens;

- Queixas contínuas de sintomas como desconforto, angús-
tia, falta de prazer ou sentido de vida e, finalmente;

- Qualquer doença psiquiátrica não tratada (quadros psicó-
ticos, transtornos alimentares e os transtornos afetivos de 
humor).

Criação da campanha

A campanha do Setembro Amarelo foi inspi-
rada na história de Mike Emme, que cometeu 
suicídio, aos 17 anos, em setembro de 1994, 
nos Estados Unidos. Ele tinha um carro ama-
relo e, no dia do seu velório, os pais e amigos 
distribuíram cartões com fitas amarelas e fra-
ses motivacionais para pessoas que pudessem 
estar enfrentando transtornos mentais e emo-
cionais.

As fitas amarelas se tornaram o símbolo da 
campanha, que foi adotada em 2015 no Brasil 
pelo Centro de Valorização da Vida (CVV), 
pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) 
e pela Associação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP).

Centro de Valorização da Vida – CVV

O CVV – Centro de Valorização da Vida rea-
liza apoio emocional e prevenção do suicídio, 
atendendo voluntária e gratuitamente todas as 
pessoas que querem e precisam conversar, sob 
total sigilo, por telefone, email, chat e voip 24 
horas todos os dias. A ligação para o CVV em 
parceria com o SUS, por meio do número 188, 
é gratuita a partir de qualquer linha telefôni-
ca fixa ou celular. Também é possível acessar 
www.cvv.org.br para chat, Skype, e-mail e 
mais informações sobre ligação gratuita.
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Veja os riscos e cuidados 
necessários com os seus pets 

em dias quentes e secos
O mês de setem-
bro também será 
marcado por dias 

quentes e secos, conforme o Instituto Clima-
tempo. Esses dias exigem um pouco mais de 
atenção com a saúde pessoal e também com os 
pets de estimação. Cães e gatos, por exemplo, 
não transpiram como os humanos para regular 
a temperatura corporal, por isso é preciso ter 
cuidados redobrados.

Segundo o médico veterinário Edson Lorran, 
residente do hospital veterinário da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso (UFMT), “os 
animais também sentem bastante calor, princi-
palmente cães de raças com pelo longo. O ca-
lor causa muito estresse, o que pode contribuir 
para doenças.”

Edson ainda explica que o estresse pode le-
var à automutilação, diminuir a imunidade, 
predispor a doenças infecciosas e chegar a 
uma intermação, quando o calor é tão intenso 
que causa um desequilíbrio metabólico muito 
grande, podendo levar à morte.

Para identificar se o pet está sofrendo com o 
calor, o profissional sugere que se observe seus 
hábitos.

“Os cães você irá observá-los bastante ofegan-
tes, respirando com a língua para fora. Irão 
buscar se deitar em locais mais gelados, como 
cozinha, banheiro e locais molhados. Já os ga-
tos são mais difíceis de perceber os sinais, pois 
eles suportam mais o calor que os cães, mas 
em alguns casos eles também estarão ofegan-
tes e a procura de lugares mais frescos”.

Natália Araújo Lima, 27, é tutora de 5 pets (4 
gatos e 1 cachorro) e em dias quentes observa 
se eles não estão comendo, fazendo as neces-
sidades fisiológicas e bebendo água regular-
mente, se estão sonolentos demais, irritados, 
se coçando e andando como se algo estivesse 
incomodando.

A tutora também ressalta a preocupação com 
os animais que são abandonados nas ruas. 
“Eles sofrem com as incertezas e risco de vida, 
falta de alimento, de água, perigos com trânsi-
to e pessoas que fazem maldade para animais 
que vivem expostos”.

Recentemente Natália resgatou das ruas o gato 
Karu. “Ele foi abandonado por alguém no as-
falto, a pessoa não pensou na gravidade disso, 

Foto Divulgação

Suzana Ataíde
editornoticiamax@gmail.com

SAÚDE ANIMAL  / O calor intenso pode diminuir a imunidade do animal, causar um desequilíbrio metabólico e levar à morte

Cães e gatos não transpiram como os humanos para regular a tempera-
tura corporal, por isso é preciso ter cuidados redobrados

que isso é crime, e nem pensou no 
calor que está fazendo do início 
de agosto pra cá”, relata.

No Brasil, conforme a Lei Fe-
deral 9.605/98, o abandono de 
animais é crime desde 1998. Em 
2020, foi aprovada a Lei Federal 
14.064/20 e teve-se o aumento da 
pena de maus-tratos com reclusão 
de dois a cinco anos, multa e proi-
bição da guarda, quando se tra-
tar de cão ou gato. E o Conselho 
Federal de Medicina Veterinária, 
por meio da Resolução CFMV nº 
1.236/2018, art. 2, II, define como 
maus-tratos: “qualquer ato, direto 
ou indireto, comissivo ou omissi-
vo, que intencionalmente ou por 

negligência, imperícia ou impru-
dência provoque dor ou sofrimen-
to desnecessários aos animais.”

Recomendações
De acordo com Edson Lorran, é 
sempre importante manter o am-
biente (casa/apartamento) arejado 
e os animais que vivem no quin-
tal precisam de sombra. Uma for-
ma de contribuir para diminuir 
o estresse pelo calor é realizar 
brincadeiras com gelo, os cães 
aceitam melhor que os gatos, as-
sim como congelar o sachê e ofe-
recer como sorvete. “Isso ajudará 
a diminuir o calor, vai estimular a 
ingestão de água e ajudar a passar 
o tempo”.

Outras recomendações é 
manter sempre água fresca 
e limpa disponível, é im-
portante realizar a troca da 
água mais de uma vez por 
dia, e se possível colocar 
gelo. “Para gatos o uso de 
fontes de água é uma óti-
ma opção, pois irá estimu-
lar eles a tomar mais água. 
Evitar passear nos horários 
mais quentes do dia, dando 
preferência para passeios no 
início da manhã ou início 
da noite e o uso de umidi-
ficador de ambiente que é 
um benéfico tanto para nós, 
quanto para os animais”, 
ressalta.
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Trabalho da metamat  / Desde 2019, a Metamat fez 461 poços artesianos abastecendo cerca de 30 mil famílias no Estado

Foto Reprodução

“MT é o único Estado que 
banca os poços artesianos com 
recursos próprios”, diz Juliano

A Companhia Mato-
-grossense de Mine-
ração (Metamat) vem 
desenvolvendo um 
trabalho de perfura-
ção de poços que vem 
beneficiando todos os 
municípios do Estado. 
Na semana passada, a 
aldeia Meruri, da etnia 
Boe-Bororo, ganhou um 
poço artesiano de 200 
metros com capacidade 
de 10 mil m³, no valor 
de R$ 180 mil. A ação 
faz parte do programa 
“Água para Todos”, exe-
cutado pela Metamat e 
que tem a primeira-da-
ma Virginia Mendes 
como madrinha.

Desde 2019, a Metamat 
fez 461 poços artesianos 
abastecendo cerca de 30 
mil famílias no Estado, 
dentre elas cerca de 5 
mil indígenas em 40 al-
deias. Cerca de R$ 45 
milhões foram investi-
dos.

“É um dos grandes tra-
balhos que temos rea-
lizado na Metamat e o 
mais procurado pelos 
prefeitos e vereadores. 
A primeira-dama Virgí-
nia Mendes é madrinha 
do programa e pediu 
para que ele fosse leva-
do às aldeias indígenas. 

Ela tem um amor pe-
los povos indígenas do 
nosso Estado e temos 

atendido as demandas. 
Agradeço à primeira-
-dama e ao governador 
Mauro Mendes por des-
tinar recursos para que 
possamos providenciar 
mais poços artesianos 
no Estado, especial-
mente para atender aos 
indígenas”, destaca o 
presidente da Metamat, 
Juliano Jorge.

“Mato Grosso é o único 
Estado que banca os po-
ços artesianos com re-
cursos próprios. A Me-
tamat é uma especialista 
nisso. É uma empresa 
pública de geologia que 
tem feito diferença. 

Muitos prefeitos e vere-
adores têm nos busca-

do pedindo poços para 
garantir água potável. 
Com essa nova licitação 
dos 210 poços, espera-
mos que fiquem prontos 
até novembro”, comple-
tou o presidente da Me-
tamat.

Recentemente, a Com-
panhia lançou licitação 
para a aquisição de mais 
210 poços artesianos 
para atender todo o Es-
tado e novas comunida-
des indígenas, a pedido 
da primeira-dama. O 
investimento é de apro-
ximadamente R$ 35 mi-
lhões.

“Este é um programa 
muito importante, em 
função do cunho social 

que possui, levar água 
para a comunidade é le-
var dignidade e saúde”, 
tem sempre pontuado 
Juliano Jorge.

Para Virginia Mendes, 
garantir a segurança das 
famílias, em especial 
dos povos originários, é 
um sonho. Segundo ela, 
o programa deve atingir 
grande parte da popula-
ção que ainda não tem 
acesso ao recurso. “Nós 
sabemos da importância 
da água de qualidade, 
ela é um mineral im-
prescindível para nossa 
saúde, por isso abracei 
o programa Água para 
Todos. 

Os 10% que já alcança-

mos da população indí-
gena é um marco, mas 
vamos expandir ainda 
mais. Esta semana visi-
tamos a aldeia Meruri 
e foi emocionante ver 
o poço que articulei 
pronto, e quero ir em 
outras aldeias e teste-
munhar essa conquista 
para o nosso Estado. 
Agradeço ao presidente 
Juliano Jorge pela dedi-
cação nos projetos, bem 
como toda sua equipe; 
ao superintendente de 
Assuntos Indígenas de 
MT, Agnaldo Santos, e, 
especialmente, ao go-
vernador Mauro Men-
des pelo apoio em todas 
as ações, em especial no 
social”, disse Virginia 
Mendes.

Redação
editornoticiamax@gmail.com

Na semana passada, Juliano Jorge e a primeira-dama Virginia Mendes entregaram um poço artesiano beneficiado a aldeia Meruri, da etnia Boe-Bororo
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Mato Grosso encerrou o 
primeiro semestre de 2023 
com saldo positivo de 40.119 

novos empregos com carteira assinada. Este número, 
segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged/IBGE), é resultado de 324 mil 
admissões e 284 mil demissões no período. Com isso, 
o estado fica atrás somente de Goiás, no Centro-Oes-
te, que possui um saldo nesse período de 58 mil, e em 
9ª posição no país no número de geração de emprego.  
O presidente da Fecomércio-MT, José Wenceslau de 
Souza Júnior, destaca que “o crescimento do emprego 
em Mato Grosso, superior a outros estados do país, é 
positivo e mantém nossa região com boas perspectivas 
de movimentação na economia, em razão do aumento 
no emprego, renda e, consequentemente, consumo no 
estado”. Entre os setores que mais contribuíram para 
atingir esse saldo no período, o de serviços lidera com 
16.225 mais admissões que demissões, seguido da 
agropecuária, que retoma tendência de contratação e 
registrou um saldo de 8.347 novos postos de trabalho, 
depois vem a construção com 6.275, indústria somando 
5.729 e o comércio com 3.480.

Somente no mês de junho de 2023, o saldo fechou po-
sitivo em 10.638 empregos, com 4.777 concentrados 
na agropecuária, depois serviços com 2.540, indústria 
com 1.178, comércio somando 1.150 e construção com 
1.038. A agropecuária mostra retomada nas contra-
tações, após ter tido mais demissões que admissões, 
entre março e maio. 

Ainda assim, o crescimento na geração de emprego 
neste ano está 22,54% menor que o registrado no pri-
meiro semestre do ano anterior, quando, no mesmo 
período o estado somava 51.794 novos postos de tra-
balho.

Com esses números, o Instituto de Pesquisa e Análise 
da Fecomércio Mato Grosso (IPF-MT) verificou que 
o estoque de empregos no estado chega a 874.263, va-
lor 5,39% superior ao saldo de 829.532 encontrado no 
1º semestre de 2022. 

Entre os maiores estoques, estão o comércio e servi-
ços, que estão ligados a 534.596 empregos formais, 
representando 61,15% do total do estado.

O vice-prefeito e secre-
tário municipal de Obras 
Públicas, José Roberto 

Stopa (PV), afirma que a gestão vez fazendo um 
serviço de recapeamento abrangendo as três regiões 
mais problemática da Capital, onde se localiza um 
asfalto extremamente antigo.

“Estamos em plena atividade. Lançamos o recape-
amento de mais de 10 quilômetros no bairro Tiju-
cal, em novembro vamos lançar o recapeamento de 
mais 10 quilômetros na região do CPA e em dezem-
bro vamos lançar mais 10 quilômetros na região do 
1º de Março, e estamos fazendo o serviço não com 
tapa-buraco, mas com recapeamento, um serviço 
consistente”, pontuou Stopa.

A meta, conforme o secretário, até o término deste 
ano será executado no mínimo 30 quilômetros de 
recapeamento. Já a nova tecnologia para tentar re-
solver um dos grandes gargalos da cidade, ou seja, 
buracos nas ruas e avenidas, começará a ser imple-
mentado no período chuvoso, no final do mês de 
setembro.

“Vamos parar com o tapa buraco de for-
ma tradicional, vamos simplificar, vai 
vir em formato de quilos, de sacas, e 
aí vai resistir inclusive ao período chu-
voso. Estamos fazendo a requisição do 
material e a Secretaria de Obras fará a 
aplicação”, explicou.

Segundo o prefeito Emanuel Pinheiro, o recapea-
mento alcançará vias onde as ações de tapa-buraco 
já não são suficientes para garantir a boa trafega-
bilidade. Os recursos são provenientes de emendas 
parlamentares do senador e ministro da Agricultu-
ra, Carlos Fávaro, e do deputado federal Emanuel 
Pinheiro Neto (Emanuelzinho), além de contrapar-
tida do município.

“Somente nesses projetos, serão investidos aproxi-
madamente R$ 37 milhões. Parte desse valor é fru-
to da boa relação que temos com a bancada federal, 
especialmente com o deputado Emanuelzinho e o 
ministro Fávaro. Continuaremos fazendo esse tra-
balho de articulação, para que novos investimentos 
possam chegar”, comentou Emanuel Pinheiro.

Recapeamento das vias   /  Até o final do ano, a meta é que seja executado no mínimo 30 quilômetros de recapeamento

1º SEMESTRE
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José Stopa anunciou ainda para setembro nova tecnologia para 
execução de serviços de tapa-buraco na Capital

Fecomércio
editornoticiamax@gmail.com

Valdemar Félix
editornoticiamax@gmail.com

Stopa: ”Estamos atacando as três regiões 
mais problemáticas de Cuiabá”

Mato Grosso é o segundo estado do 
Centro-Oeste na geração de empregos
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Aldeia meruri  /Governo fez entregas dos programas sociais SER Família Solidário e Aconchego, além de caminhonete e poço artesiano

Foto Reprodução

“Dona Virginia sempre nos 
ajuda com o social”, afirma 

cacique, ao agradecer 1ª dama

A aldeia Meruri, da etnia Boe-Bororo, locali-
zada na região do município de General Car-
neiro, foi beneficiada na semana passada com 
entregas dos programas sociais SER Família 
Solidário e Aconchego. Também foram feitas 
entregas de uma caminhonete Hilux , por meio 
da Secretaria de Estado de Agricultura (Seaf), 
de um poço artesiano através da Companhia 
Mato-grossense de Mineração (Metamat) e 
cadeiras de rodas, pelo Centro de Reabilitação 
Integral Dom Aquino Corrêa (Cridac), da Se-
cretaria de Estado de Saúde.

Considerada irmã e madrinha dos povos indí-
genas, a primeira-dama Virginia Mende falou 
da importância das parcerias.

“Hoje é um dia de festa, porque estamos en-
tregando oficialmente esta caminhonete 0 km, 
um pedido nosso à Seaf, com o apoio do de-
putado federal Juarez Costa, que nos ajudou 
com uma emenda parlamentar. Também quero 
agradecer o presidente da Metamat, Juliano 
Jorge, pelo trabalho finalizado do poço arte-
siano. Essa também é uma grande conquista”, 
pontuou.

O cacique Osmar destacou o momento histó-
rico que a aldeia vive, e algumas conquistas, 
graças ao trabalho e apoio que tem recebido 
da primeira-dama do Estado, do Governo e da 
gestão municipal.

“Meruri vive um momento histórico e passa 
por uma transformação positiva. Temos con-
tato direto com o município, com o Estado e 
esse contato é responsável por isso que esta-
mos vivendo, de melhoria para nosso povo. 
Hoje estamos recebendo esta caminhonete 
articulada pela primeira-dama Virginia Men-
des, mas quero lembrar que já recebemos ou-
tros implementos da Seaf. Nós conseguimos 
os benefícios porque justificamos com nosso 
trabalho. Dona Virginia sempre nos ajuda com 
o social e sabemos que podemos contar com 
ela”, disse.

De acordo com o presidente da Metamat, Ju-
liano Jorge, a profundidade do poço perfura-
do é de 200 metros com capacidade de 10 mil 
m³, no valor de R$ 180 mil. No Estado, 10% 
da população indígena já foi atendida. Virgi-
nia Mendes é madrinha do programa “Água 
para Todos”. “Existem 52 mil índios em Mato 
Grosso. 

Redação / Assessoria
editornoticiamax@gmail.com

Aldeia Meruri recebeu a visita da primeira-dama Virginia Mendes, presidente da Metamat Juliano Jorge e secretária de Assis-
tência Social Grasielle Bugalho
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Nós já conseguimos atender 
cerca de 10% dessa população 
com água potável. Dos grandes 
trabalhos que fazemos na Meta-
mat, essa ação é a mais procu-
rada. Agradeço a senhora por 
acompanhar essas demandas e 
cobrar essa ação tão importante 
com o abastecimento de água de 
qualidade”, disse o presidente da 
companhia. A secretária da Se-
tasc, Grasielle Bugalho, lembrou 
a disposição da primeira-dama 
Virginia Mendes nas missões. 

“Dias atrás nós estávamos no 
extremo oeste na divisa com a 
Bolívia e a primeira-dama aben-
çoou a vida dos povos de origem 
Chiquitano. 

Hoje estamos no extremo leste e 
a senhora continua abençoando 
as comunidades dos povos tradi-
cionais. Parabéns pela visão que 
a senhora de cuidar das pessoas 
independente da origem”, mani-
festou a secretária.

Pessoas com deficiência (PcDs) 
receberam cadeiras de rodas 
e muletas, as demandas foram 
solicitadas pela primeira-dama 
Virginia Mendes ao Cridac por 
meio da SES. “Gratidão ao se-
cretário Gilberto Figueiredo e a 
equipe do Cridac que consegui-
ram concluir as entregas tanto 
na aldeia Meruri quanto na 
Sangradouro, com certeza essa 
ação vai trazer mais conforto as 
pessoas que precisam”, ratificou 
Virginia.
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ARIES -  Você transita por um período importante para definir os seus talentos e focar no 
que realmente é importante para o seu desenvolvimento material: o despertar da sua 
vocação. 

TOURO -  Você deve se esforçar para dedicar-se com mais afinco ao seu desenvolvimento 
pessoal. Os assuntos que cercam a família geram grandes incômodos porque você precisa 
extrair um aprendizado significativo para o seu progresso pessoal. 

GEMEOS - O seu modo de pensar mudou e está sendo o responsável por cortar a relação 
com algumas pessoas do seu convívio. Isso significa que as suas percepções também 
estão em processo de transformação. 

CANCER - Você está ansioso para garantir o seu crescimento financeiro. Isso é muito positi-
vo, e realmente é um período adequado para fazer grandes mudanças. Contudo de nada 
adianta manter os padrões do passado.

LEAO -  Você transita um período significativo para o seu desenvolvimento, e o ponto 
principal a ser questionado é a sua liberdade. A necessidade de se libertar é forte e pede 
coragem para fazer as escolhas certas. 

VIRGEM - Você está guardando muita coisa aí dentro do seu coração. Os sentimentos estão 
à flor da pele e podem intensificar a ansiedade. Não carregue tudo isso sozinho, porque 
será positivo conversar com uma pessoa da sua confiança.

LIBRA - Você deve se afastar de um grupo de pessoas. Essa experiência pode se tratar de 
amizades ou qualquer outro grupo de pessoas. O desejo de agradar a todos aprisiona o 
seu potencial, você deve aceitar que realmente essas pessoas não gostam de você.

ESCORPIAO - A relação com uma pessoa exerce em você um grande aprendizado. Isso 
porque é tempo de se aprimorar por meio do autoquestionamento. Silencie o seu coração 
e medite sobre o porquê de essa pessoa o afetar tanto. 

SAGITARIO -  Busque, neste período, desenvolver o não julgamento. Isso porque um julga-
mento errado vai travar todo o seu desenvolvimento. Mas é viável desenvolver o questiona-
mento, alicerçado por uma filosofia. 

CAPRICORNIO -  Encarar o que realmente é importante e necessário para o seu desenvolvi-
mento afetivo é um exercício que o beneficia a aprimorar as suas escolhas. Escolher é uma 
tarefa difícil, porque está intimamente ligada com a autoestima. 

AQUARIO -  Você transita por um período de mudanças na sua forma de se relacionar. A 
liberdade deve ser questionada e se torna uma possibilidade real, caso seja esse o seu 
propósito. 

PEIXES -  Uma mudança na sua forma de trabalhar é muito bem-vinda. Você deve romper 
com padrões limitantes que o impedem de avançar e progredir. Esse tipo de situação foi 
construído por um campo de visão limitado sobre o seu potencial. 

ENTENDA SE O PILATES DIFICULTA O 
EMAGRECIMENTO

“A dificuldade de emagrecimento ou a ganho 
de força e massa muscular pode estar atrelado 
a inflamação do corpo. É preciso avaliação do 
exame de sangue, bons hábitos, como alimen-
tação e sono, exercícios, que trabalhem o alu-
no de forma única, como musculação e treino 
funcional”, respondeu com exclusividade para 
o Sport Life o fisioterapeuta e sócio do Studio 
Vitaflex Thiago Costa.

Dessa maneira, fica claro que nada adianta ter 
empenho em uma sessão de pilates, mas ao 
mesmo tempo não se preocupar com os de-
mais hábitos relacionados à saúde.

“A repetição com correção até a exaustão leva a 
perfeição. Pilates não são exercícios diferentes 
a cada aula. Existe uma sequência de exercícios 
a serem executados e conforme o aluno vai re-
petindo o movimento se torna cada vez mais 
aprimorado e eficaz”, afirmou Costa.

C

INGREDIENTES: 2 kg de coxa e sobrecoxa de frango 6 dentes de alho 
picadinhos suco de 1 limão 3 cebolas grandes em meias luas azeite, 
orégano e sal a gosto

MODO DE PREPARO Em uma tigela, tempere a coxa e sobrecoxa de 
frango com o sal, o orégano, o alho e o limão. Deixe o frango marinar 
por cerca de 1 hora para pegar bem o tempero. Em uma panela 
grande, frite a cebola e bastante azeite até dourar bem. Deixe a 
cebola dourar bem, pois é ela que dará cor ao nosso frango. Coloque 
em fogo baixo e acrescente o frango temperado e deixe fritar até 
que os pedaços estejam bem cozidos, virando de vez em quando 
para dourar por todos os lados. Quando toda a água da panela secar, 
coloque os pedaços de frango em uma travessa para servir. Agora é 
só se esbaldar com esse suculento e delicioso frango frito na cebola!

AS DEMAIS CURIOSIDADES SOBRE O IM-
PACTO DO PILATES

Embora exista a diretriz de trabalho com todos 
os grupos musculares, os resultados do pilates 
variam de acordo com a quantidade de sessões 
em uma semana, o que não impediu Thiago de 
fazer uma previsão.

“Trabalha-se em níveis básico, intermediário e 
avançado no pilates. O resultado depende da 
quantidade de vezes por semana. Geralmente, 
alunos que fazem somente pilates duas vezes na 
semana como exercício físico vê o resultado em 
três meses”, disse.

É POSSÍVEL SUBSTITUIR O PILATES PELA 
MUSCULAÇÃO?

“Sim, mas existem diferenças entre os dois. Na 
musculação, ocorre a hipertrofia comum. En-
quanto no pilates, ocorre a hipertrofia organiza-
da. A hipertrofia organizada faz com que um pra-
ticante trabalhe a flexibilidade e a musculação”.

Pilates dificulta o emagrecimento? 
Fisioterapeuta esclarece 

Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, a fim de que 
morrêssemos para os pecados e vivêssemos para a justiça; por suas feridas vocês 

foram curados. 1 Pedro 2:24

DICAS HORÓSCOPO

CULINÁRIA - Frango frito na cebola

ALIMENTANDO A ALMA



SERVIDORES DA 
SEMA-MT SÃO ALVOS 
DE OPERAÇÃO QUE 
INVESTIGA FRAUDE
 
No meio da semana, 
uma notícia deixou muita 
gente com as orelhas 
em pé.   De acordo 
com alguns principais 
sites de Cuiabá, dois 
servidores da Secretaria 
de Meio Ambiente de 
Mato Grosso (Sema) 
foram afastados após 
investigações sobre 
fraudes em cadastros 
ambientais no estado. 

O esquema contava 
com a participação de 
servidores públicos que, 
se aproveitavam da 
função que exerciam no 
órgão ambiental, para 
facilitar a aprovação de 
vistorias em troca de 
propina.

JBS CONTRIBUI PARA A 
GERAÇÃO DE 7,2% DOS 
EMPREGOS EM MT

A JBS e as cadeias 
produtivas ligadas a 
ela no Mato Grosso 
movimentaram, em 
2020, o equivalente 
a 2,93% do PIB 
(Produto Interno Bruto) 
mato-grossense e 
contribuíram, em 2021, 
para a geração de 
7,2% dos empregos do 
Estado.
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SherlockSOBE

DESCE

*Personagem fictício

Cuiabano

THIAGUINHO TRAZ PARA CUIABÁ 
NOVA TURNÊ DO ‘TARDEZINHA’

O cantor Thiaguinho, um dos maiores 
nomes do pagode, traz para a capital 
mato-grossense a sua nova turnê do show 
“Tardezinha”. A apresentação está marcada 
para o dia 7 de outubro, no estacionamento 
da Univag. 
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sherlockcuiabano@hotmail.com

Por acaso o caro leitor ou a cara leitora já roubaram? 
Antes que me pragueje, eu explico o porquê da 
pergunta. É que tem muita gente que rouba e não 
sabe que rouba. Tem gente que diz que nunca pegou 
nada de ninguém e por isso pensa que nunca roubou.  

A leitora pensa assim também? Pensa? Suspeitei 
desde o início. Ledo engano de quem compartilha 
desse pensamento. Roubar não significa apenas 
subtrair algo – material – alheio. 

Existem várias formas de roubar. E o pior roubo, o 
que machuca mais, é quando lhe roubam o direito de 
saber a verdade. Esse dói. Dói muito. Sabe por quê? 
Porque a gente não recupera. 

Quando isso acontece, a gente sabe que foi roubado, 
mas não podemos fazer nada. Aliás, nem tem o que 
fazer. Quando isso acontece, ficamos com cara de 
trouxa. Isso mesmo. Ficamos com cara de “bundão”. 

Eu já roubei a verdade de alguém, e sei que a minha 
já foi roubada também, algumas vezes. Mas, tem 
pessoas que roubam demasiadamente a verdade 
alheia, - mas tanto - que se esse tipo de roubo desse 
cadeia, elas pegariam prisão perpétua. 

Quando descobrimos que fomos roubados, que 
nos roubaram o direito de saber a verdade, nos 
perguntamos o porquê, e então, o que escutamos? 
Justificativas, desculpas atrás de desculpas. A pior 
delas é quando a pessoa diz que não queria nos 
magoar e por isso mentiu. 

Dizer que mentiu para não magoar alguém, é uma 
péssima desculpa. Outra desculpa esfarrapada, é 
quando a pessoa diz que mentiu para o nosso bem. 
Oras, como para o nosso bem. Nosso bem é saber a 
verdade. Nosso bem é ter o direito de saber a verdade.  

Tem gente que diz que às vezes a verdade machuca. 
Se a verdade machuca, a mentira mata, destrói.

Toquei nesse assunto, porque recentemente o 
Presidente Lula contou outra mentira, dessa vez ele 
inventou outra versão de como ele perdeu o dedo 
mindinho. Dessa vez ele disse que seu dedo foi 
decepado por um caranguejo.

O presidente Lula, além de tudo, 
também nos rouba o direito 
de saber a verdade

ALMT APROVA EMENDA QUE LEVA 
ORÇAMENTO PARA CRECHES 

A emenda foi pleiteada por meio de 
articulação do Tribunal de Contas.  O 
presidente da Corte de Contas, conselheiro 
José Carlos Novelli (foto), chamou a 
atenção para o déficit de 15 mil vagas nas 
creches entre os municípios do estado, 
destacando a sensibilidade dos deputados 
ao considerarem a urgência de ações para 
a primeira infância, que abarca crianças de 
0 a 6 anos.


